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RESUMO 
 

 

A psicologia é uma ciência que utiliza instrumentos científicos para interferir no 

processo psicológico de seus pacientes. O mercado de trabalho de profissionais de 

psicologia possui cada vez mais profissionais autônomos e, por isso, surge a 

necessidade da divulgação do seu trabalho para um público-alvo que se interesse por 

esse tipo de serviço. A tecnologia pode auxiliar esses profissionais para atingir esta 

finalidade. Realizou-se uma pesquisa aplicada, composta por pesquisa bibliográfica 

para a discussão das contribuições de autores da área e pesquisa experimental, com 

vistas ao desenvolvimento de um produto tecnológico que consiste em um sistema 

acessível para profissionais de psicologia, com o objetivo de auxiliá-los com a 

divulgação de seus serviços na internet. Ele foi desenvolvido na plataforma 

WordPress, utilizando diversos plugins disponíveis para auxiliar na construção do 

projeto. Obteve-se, um sistema web de fácil navegação, funcionando como uma rede 

social que aproxima profissionais de psicologia e potenciais clientes. 

 

 

 

Palavras chaves: Divulgação Digital. Interação Psicólogo-Cliente. Rede Social de 

Psicologia.  



 

 
 
 
 

ABSTRACT 

 

 

Psychology is a science that uses scientific instruments to interfere in the psychological 

process of its patients. The job market of psychology professionals has more and more 

autonomous professionals and, therefore, there is a need to publicize their work to a 

target audience interested in this type of service. Technology can help these 

professionals to achieve this purpose. A apllied research was done, consisting of 

bibliographical research to discuss the contributions of authors in the area and 

experimental research, aiming at the development of a technological product that 

consists of an accessible system for psychology professionals, in order to help them 

with the dissemination of its services on the internet. The system was developed on 

the WordPress platform, using several plugins available to help build the project. The 

result was an easy-to-navigate web system, working as a social network that brings 

together psychology professionals and potential clients. 

 

 

 

Key Words: Digital Disclosure. Psychologist-Client Interaction. Psychology Social 

Network.  
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INTRODUÇÃO 

     

 

A psicologia é uma ciência que utiliza instrumentos científicos para interferir no 

processo psicológico de seus pacientes. Os profissionais dessa área auxiliam os 

pacientes na busca do autoconhecimento e os fortalecem para lidar com os seus 

conflitos e dificuldades.  

 

Esse mercado de trabalho possui cada vez mais profissionais autônomos, e por 

isso surge a necessidade de que seu trabalho seja divulgado para pessoas que se 

interessam por esse tipo de serviço. Essas pessoas podem ser quem já é atendido 

por psicólogo e quer mudar de profissional, ou uma pessoa que deseja ter essa 

experiência de realizar a psicoterapia, ou contratar outros serviços fornecidos por 

profissionais de psicologia. Dentro desse cenário, os psicólogos necessitam do auxílio 

da tecnologia para poder melhorar a divulgação do seu trabalho e aumentar o alcance 

dos seus serviços.   

 

Esta pesquisa tem como objetivo atender o nicho composto por psicólogos 

autônomos, que não conseguem arcar com custos dos serviços de divulgação. Em 

função disso, foi criado um sistema acessível para alcançar mais profissionais de 

psicologia. O objetivo deste projeto foi desenvolver um sistema web voltado para esse 

segmento.    

 

O sistema funciona da seguinte forma: o profissional de psicologia se cadastra 

na plataforma e as ferramentas existentes auxiliam na divulgação do seu trabalho e 

no alcance de mais pacientes e clientes. Também há uma área informativa sobre o 

tema, que sempre é atualizada. Os potenciais clientes e pacientes podem realizar o 

cadastro, embora não seja obrigatório, pois acessam a plataforma apenas para 

encontrar informações e profissionais que sejam adequados às suas necessidades. 

Os pacientes interessados, ao se cadastrarem, poderão realizar login para participar 

da Comunidade Lazul. 

 

O projeto propõe facilitar, por intermédio da plataforma web, o encontro entre 

esses profissionais e as pessoas interessadas. O diferencial deste estudo é 
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disponibilizar um sistema acessível para que mais psicólogos possam usufruir do 

serviço de divulgação, o que impulsiona o crescimento do número de clientes. Dado 

o fato de o acompanhamento psicológico ser fundamental na vida das pessoas, o 

projeto tem caráter auxiliador, pois dissemina a importância da saúde mental na 

sociedade com textos que transmitem informações ligadas a essa temática. 

 

Atualmente, as ferramentas disponíveis têm alto custo, por isso são de baixa 

acessibilidade. Alguns profissionais podem ter dificuldade de custear serviços de 

divulgação, pois nem todos conseguem arcar com essas despesas. As redes sociais 

possuem um baixo alcance orgânico de usuários e, para impulsionar mais 

visualizações, é necessário que se pague por esse serviço que é bastante oneroso. 

Por isso, o projeto apresentado representa uma alternativa financeiramente viável 

para profissionais de psicologia que ainda não possuem uma agenda de clientes bem 

estabelecida. 

 

Este trabalho se divide nas seguintes partes: Capítulo 1 - Fundamentação 

teórica, em que se discutem autores e teorias em que se baseia o projeto; Capítulo 2 

- Metodologia, com as questões relativas ao planejamento do trabalho e com as 

etapas previstas para sua realização; Capítulo 3 - Desenvolvimento, em que é descrito 

o passo a passo da feitura da parte prática do projeto; por último, as Considerações 

Finais, com as discussões decorrentes de todo o processo. 
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1      FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

Neste capítulo são apresentados os autores e as discussões em que se baseia 

este projeto de pesquisa. 

 

 

1.1 Breve histórico da Psicologia 

 

Segundo Bock (2004), a Psicologia é uma ciência humana que possui 

instrumentos elaborados com um modelo de interpretação e intervenção científicos. 

O psicólogo é um profissional que utiliza técnicas científicas para interferir no processo 

psicológico de seus pacientes, auxilia-os a se conhecerem melhor e os fortalece para 

lidar com suas dificuldades e seus conflitos. 

 

Uma boa parte dos textos sobre história da Psicologia apontam para uma 

origem remota, como se a Psicologia encontrasse na sua fundação no século XIX, 

ecos de experiências anteriores. Contudo, uma outra forma de pensamento histórico 

aponta para o surgimento da psicologia a partir da irrupção de condições bem 

peculiares que teriam surgido de forma singular a partir do século XVI, e que 

confluíram para a necessidade do conhecimento de si, da busca de uma natureza na 

individualidade e na interioridade humanas (JACÓ-VILELA; FERREIRA; PORTUGAL, 

2013). 

 

De acordo com Soligo et al. (2020), a psicologia ingressou no Brasil pelas 

portas da Educação, da Medicina e da Filosofia, a partir de meados do século XIX, 

como conteúdo de formação. Desde sua inserção no campo da Educação, compôs os 

currículos para formação de jovens no ensino médio, experiência que se iniciou no 

Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, em 1850, e, a partir de 1890, nos cursos de 

magistério. 

 

A psicologia passou por grandes mudanças no Brasil, que refletem os 

movimentos em outras partes do mundo. Todas as ações que esta área recebeu e 

continua recebendo a fortaleceu e contribuíram para o seu desenvolvimento. Isso 
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porque existem bons instrumentos de avaliação psicológica que permitem 

investigação, favorecendo a atuação dos psicólogos em todas as áreas da atividade 

humana, na qual contribuiu tanto na área quanto para os profissionais no cenário 

(BUENO; PEIXOTO, 2018). 

 

 

1.2 Importância do tratamento psicológico 

 

Para Queiroz et al. (2020), o psicólogo da saúde desenvolve seu trabalho em 

ambientes distintos, prestando cuidados da saúde em unidades de internação 

hospitalar, unidades de dor, ambulatório clínico, unidades de emergência, unidade de 

internação ou enfermaria, centros de terapia intensiva e outros. 

 

Dentre esses ambientes inclui-se, ainda, a maternidade, local de experiência 

dos autores deste estudo, onde as demandas mais frequentes são relativas aos casos 

de nascimentos pré-termo e gestações interrompidas com menos de 37 semanas 

(QUEIROZ et al., 2020). 

 

Estudos de Queiroz et al. (2020) demonstraram que, no âmbito da maternidade, 

se faz necessário considerar o período da gestação, bem como o período após o 

parto, o puerpério. A gravidez pode ser compreendida como um momento de 

importantes mudanças na vida da mulher, perpassado por afetos, fantasias e 

expectativas com relação ao parto e ao bebê. 

 

O trabalho do psicólogo também inclui atividades para melhorar a qualidade de 

vida da população (POUBEL, 2014). Santos, Quintanilha e Dalbello-Araujo (2010) 

demonstraram com seus estudos que os psicólogos atuam na promoção da saúde, 

contribuindo na prevenção de doenças por meio de mudança de hábitos e de 

comportamentos individuais. Além disso, esses profissionais também atuam de forma 

relevante na promoção da qualidade de vida das pessoas. 

 

A psicoterapia é indicada em várias situações, sendo importante para tratar 

traumas, aconselhamento profissional, para pacientes com casos de doenças 

psicossomáticas e para aqueles que envolvem questões imunológicas, como o câncer 
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(MONTEIRO, 2018). A Figura 1.1 mostra um gráfico adaptado do Google Trends 

(2021) com a relação de buscas no Google por psicoterapia online e presencial em 

todo o Brasil.  

 

Figura 1.1: Buscas no Google por Atendimento Psicológico de 2016 a 2020 no Brasil 

 
Fonte: Adaptado de Google Trends, 2021 

 

É possível observar na Figura 1.2 que entre 2016 e 2020 essas buscas 

cresceram de 827 para 2704, ao passo que as buscas por atendimento online 

cresceram de 70 a 671. 

 

Figura 1.2: Buscas no Google por Atendimento Psicológico de 2016 a 2020 no Brasil 

 
Fonte: Adaptado de Google Trends, 2021 
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Segundo Teixeira (2020), a atuação dos profissionais de psicologia está mais 

diversificada e o que antes era apenas o atendimento clínico se tornou mais amplo. 

No passado, não se percebia transtorno alimentar como uma questão a ser tratada 

com profissionais desta área, porém com o passar dos anos foi constatado que existe 

uma questão psicológica por trás do processo que levou ao aumento do peso. Outro 

exemplo são os profissionais que antes apenas aplicavam testes vocacionais e hoje 

podem atuar com aconselhamento profissional. 

 

A depressão é considerada um dos mais graves problemas públicos de saúde 

mundiais. A prevalência desse transtorno tem aumentado muito nos últimos anos. A 

depressão unipolar é a quinta principal causa de incapacidade em todo o mundo 

(DEASY et al., 2014, KESSLER et al., 2003). Esse transtorno não causa somente a 

sensação de tristeza, mas também ocasiona alterações fisiológicas, acometendo o 

bom funcionamento do sistema imunológico e isso causa o aumento de processos 

inflamatórios, sendo então um fator de risco para doenças cardiovasculares. O 

acompanhamento psicológico é crucial para o tratamento da depressão, mesmo se o 

paciente foi medicado com antidepressivos e tratamento psiquiátrico (TENORIO, 

2017). 

 

Além da depressão, a prevalência da ansiedade tem aumentado de forma 

significativa na população, porque a sociedade está cada vez mais complexa e com 

mudanças tecnológicas muito rápidas, além das transformações econômicas, sociais 

e culturais. Esses fatores geram ambientes competitivos e instáveis, nos quais as 

pessoas estão sempre precisando se adaptar, o que contribui ainda mais para os 

sintomas de ansiedade (RODRIGUES et al., 2012; FERREIRA et al., 2009). 

 

De acordo com Chade e Palhares (2017), pessoas com o transtorno de 

ansiedade apresentam sintomas como a dificuldade de concentração, alterações no 

sono e excesso de preocupação, podendo levar ao quadro de depressão quando 

aparecem também sintomas de apatia, solidão, tristeza e tendência a se isolar 

socialmente. O Brasil é o quinto lugar no mundo com mais casos de depressão e é 

um dos países com maior número de casos de ansiedade. De acordo com estudos 

em 2017 da Organização Mundial da Saúde (OMS), 9,3% dos brasileiros possuem 
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quadro de ansiedade, enquanto 5,8% da população apresenta sintomas de 

depressão. 

 

A Figura 1.3 demonstra o número de casos prevalentes ao longo da vida de 

transtornos de ansiedade entre adultos em alguns países em todo o mundo em 2018, 

por gênero. Pode-se observar que a prevalência da ansiedade em 2018 é maior em 

mulheres e o Brasil é o terceiro país com mais casos desse transtorno mental, com 

42,6 milhões de pessoas. 

 

Figura 1.3: Número de casos por gênero prevalentes de transtornos de ansiedade entre adultos em 
alguns países em 2018 

 
Fonte: Adaptado de https://www.statista.com, 2021 

 

Em 2017, 322 milhões de pessoas no mundo foram diagnosticadas com 

depressão e 264 milhões com quadro de ansiedade, de acordo com a OMS (CHADE; 

PALHARES, 2017). O fardo da depressão e de outras condições de saúde mental 

está aumentando globalmente e em casos mais avançados, pode levar ao suicídio. 

Quase 800.000 pessoas se suicidam todos os anos, sendo a segunda principal causa 

de morte em jovens de 15 a 29 anos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). A 

Figura 1.4 demonstra o aumento do número de suicídios no Brasil de 2016 a 2017, de 

8640 mortes ao ano para 12500. 
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Figura 1.4: Número de suicídios no Brasil de 2006 a 2017 

 
Fonte: Adaptado de https://www.statista.com, 2021 

 

Para prevenir o suicídio, em casos de depressão moderada a grave, os 

profissionais de saúde podem oferecer tratamentos psicológicos, como ativação 

comportamental, terapia cognitivo-comportamental e psicoterapia interpessoal, ou 

medicação antidepressiva (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). 

 

A Figura 1.5 mostra as internações no SUS no período de 2016 a 2020 

causadas por transtornos mentais e comportamentais. Em cinco anos foram mais de 

um milhão de internações, demonstrando a importância dos cuidados com saúde 

mental para evitar casos mais graves. 
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Figura 1.5: Internações por Transtornos mentais e comportamentais segundo Ano atendimento 
(Período de 2016 a 2020) 

  
Fonte: Adaptado de http://tabnet.datasus.gov.br, 2021 

 

A resistência da população quando há a necessidade de procurar ajuda para 

estes transtornos mentais se deve à persistência, ainda em muitos grupos, da 

interpretação da atuação dos profissionais de psicologia como aqueles que cuidam de 

pacientes com distúrbios mentais, sendo causa de preconceitos (POUBEL, 2014). 

 

Segundo Lima et al. (2020) os psicólogos sempre foram importantes para o 

tratamento de doenças mentais e emocionais como, depressão e ansiedade. Lima et 

al. (2020) também expõem que a pandemia do Covid-19 agravou todas essas 

doenças, principalmente por causa do medo de ficar desempregado, pois o evento 

mais temido foi a possibilidade de perder o poder de sustentar a família, além do medo 

de perder entes queridos pela doença. Todo este contexto contribuiu para o 

crescimento da procura por psicoterapias. 

 

A pandemia de COVID-19 aumentou os riscos de problemas psicológicos e 

perturbações sociais, o que afetou a sociedade em muitos níveis de intensidade 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE DO BRASIL, 2020). Houve um aumento correspondente no 

nível de ansiedade, depressão e estresse da população. Além do medo de pessoas 

próximas contraírem o vírus, o isolamento pode provocar reações psíquicas como 

tristeza e estresse e isso compromete a saúde mental da população (DANZMANN et 

al., 2020).  
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Para Borloti et al. (2020), dentro do contexto da Covid-19, os dados dos 

impactos psicológicos de surtos de doenças pandêmicas demonstram o quanto a 

intervenção psicológica   baseada   em   evidência é   relevante no seu enfrentamento. 

A Associação Americana de Psicologia (American Psychological Association - APA) 

indica os tratamentos psicológicos de escolha para estes transtornos e sintomas, 

considerados aqui como mais relacionados ao contexto da pandemia da COVID-19. 

 

O medo de ser infectado por um vírus com origens e natureza pouco 

conhecidos, de rápida disseminação e que pode ocasionar a morte causa um mal-

estar psicológico nas pessoas (ASMUNDSON; TAYLOR, 2020). Os riscos à saúde 

mental da população aumentam também pela difusão de informações equivocadas 

sobre a infecção e as medidas de prevenção. Outro fator que acarreta problemas ao 

bem-estar das pessoas é a dificuldade que elas possuem para compreender as 

orientações das autoridades sanitárias (BAO et al., 2020). 

 

O que agrava o estado psicológico da população não somente está no medo 

de ser infectado pelo vírus, mas também no sentimento de insegurança em várias 

áreas da vida, tanto de um ponto de vista individual quanto sobre como a sociedade 

e o contato interpessoal serão afetados (LIMA et al., 2020). Diante desse contexto, 

pode-se perceber a importância dos profissionais de psicologia. Mesmo que o 

isolamento social dificulte a interação física, estes profissionais estão utilizando a 

tecnologia para auxiliar seus pacientes (DANZMANN et al., 2020). 

 

De acordo com Ornell et al. (2020), em tempos de pandemia, o fornecimento 

de primeiros socorros psicológicos é um componente de assistência essencial para 

populações vítimas de emergências e desastres, mas não existem protocolos ou 

diretrizes universais eficazes para as práticas de apoio psicossocial. 

 

Estudos têm mostrado que tanto a pandemia como as condições adotadas para 

contê-la parecem impactar a saúde mental, aumentando o risco do surgimento de 

sintomas de estresse, ansiedade e depressão, o que vem sendo notado na população 

geral e em profissionais da saúde.  Nesse sentido, a COVID-19 pode ser considerada 

uma crise sob o ponto de vista epidemiológico e, também, psicológico, dadas as 
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alterações cognitivas, emocionais e comportamentais que tendem a ser vivenciadas 

nesse período (CREPALDI, 2020). 

 

 

1.3 O mercado de trabalho na área da Psicologia 

 

Segundo estudos de Andrejczuk (2020), a profissão de psicólogo ganhou 

autonomia e foi regulamentada no Brasil, no século XX, no dia 27 de agosto de 1962, 

com a lei nº 4119. Em 20 de dezembro de 1971 foi criado o Conselho Federal de 

Psicologia, tendo como função a orientação, fiscalização e supervisão da profissão, 

lei nº 5766.  

 

A Psicologia é uma área que está em expansão no Brasil, pois grande parte da 

população lida com algum problema de saúde mental. Por isso, a demanda por 

profissionais de todas as especializações deve se expandir nos próximos anos. Além 

disso, muitas pessoas buscam psicólogos adequados às suas exigências 

(PITÁGORAS, 2020).  

 

No Brasil, existem cerca de 390 mil profissionais que estão no mercado de 

psicologia, esse contingente de profissionais está dividido em 23 Conselhos 

Regionais. Dentro dessa monta de profissionais, cerca de 330 mil ou 85% dos 

profissionais são mulheres, 51 mil ou 13% são homens, e os outros 9 mil profissionais 

ou 2% estão classificados como indefinido (CFP, 2021). Os dados sobre os psicólogos 

do Brasil podem ser apreciados na Figura 1.6. 

 

Figura 1.6: Número de profissionais de Psicologia por sexo no Brasil em 2021 

 
 Fonte: Adaptado de http://www2.cfp.org.br, 2021 
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Além disso, a região que apresenta uma maior concentração de psicólogos é o 

Estado de São Paulo, com cerca de 114 mil psicólogos, o que representa 29% dos 

profissionais dessa área no país, enquanto isso o estado que tem o menor número de 

psicólogos é Tocantins, com apenas 1400 ou 0,3% dos profissionais de psicologia 

(CFP, 2021). 

 

A Psicologia Clínica tem por objetivo tratamentos de médio a longo prazo para 

fins de autoconhecimento, superação de traumas, ajuste de comportamentos e 

tratamento de doenças mentais. Assim, esses profissionais podem atuar em clínicas 

autônomas, hospitais, escolas e universidades, clubes esportivos, centro de 

reabilitação, agência de comunicação, grandes empresas como departamento de 

Recursos Humanos (GUIA DA CARREIRA, 2021). 

 

Para Simões (2013), a saída dos profissionais de psicologia do ensino superior 

é marcada pelo desejo de se integrar ao mercado de trabalho na sua área de formação 

acadêmica. Segundo Pimentel (2007), uma das experiências mais marcantes e que 

causam muita ansiedade aos jovens, além de muitas outras nessa etapa da vida, é a 

transição da formatura da universidade para o mercado de trabalho, pois é um 

momento incerto e repleto de frustrações e decisões a serem tomadas com pouca 

informação e amparo. 

 

No Brasil, o grande empregador dos psicólogos no mercado de trabalho formal 

é o setor público com 60,8% de profissionais empregados, enquanto o segmento das 

empresas privadas emprega apenas 12,6%. As maiores remunerações médias são 

recebidas por aproximadamente 1% destes profissionais e são realizadas pelas 

empresas estatais. O setor público federal remunera 3,6% dos trabalhadores da área 

com um salário médio de R$ 8.708,41. O serviço público municipal, que é o maior 

empregador da categoria, registra remuneração média de R$ 3.076,28 (DIEESE, 

2016a). 

 

Estudos estatísticos demonstraram que 42,0% dos profissionais de psicologia 

atuam por “conta própria”, 20,8% como funcionários públicos estatutários e 22,6% 

atuam com carteira assinada. Os empregados sem carteira de trabalho assinada 
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representam 8,9% do total de psicólogos. Na média, os psicólogos no Brasil recebem 

mensalmente R$ 3.412,00 (DIEESE, 2016b). 

 

Para Teixeira (2020), a profissão tende a adquirir cada vez mais informalidade, 

principalmente porque o setor público (responsável por grande parte das contratações 

dos psicólogos) deve ser reduzido nos próximos anos, afetando as oportunidades de 

trabalhos formais  

 

Obter e manter uma quantidade significativa de pacientes no começo da 

profissão não é simples, podendo levar um tempo médio de cinco anos para que um 

profissional se estabeleça no mercado. Por isso, o profissional da psicologia precisa 

saber administrar o consultório para ter a média de ganhos fixos esperados. É 

imprescindível a divulgação do seu trabalho para conseguir posicionamento e 

reconhecimento (ARAUJO, 2020). 

 

De acordo com os estudos de Nogueira et al. (2015), especificamente no que 

se refere à formação e atuação do profissional psicólogo, os fatores concernentes à 

empregabilidade têm recebido especial atenção nos últimos anos. Das competências 

necessárias para se inserir no mercado de trabalho, o conhecimento teórico e o estudo 

contínuo foram as que mais apareceram entre os alunos. Em segundo lugar, os 

estágios e em terceiro lugar, a ética e o saber ouvir. Também apareceram outras 

competências, tais como: disponibilidade, motivação, seriedade e compromisso. 

 

O profissional da Psicologia enfrenta um mercado ainda estreito ao seu 

contingente, mesmo com o crescimento significativo durante os últimos anos, mesmo 

com a abertura de novos campos de trabalho, as oportunidades ainda parecem estar 

longe do alcance do atuante. Como solução, o psicólogo acaba buscando atuação na 

área autônoma, atuando em consultórios e atendendo apenas quem os procura 

(ANDREJCZUK, 2020). 

 

Para Tenório (2018), com o mercado de trabalho instável atualmente, pois 

existem muito mais profissionais do que vagas de emprego, é necessário atualização 

constante, criatividade e inovação, utilizando estratégias para conseguir maior 
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reconhecimento do seu trabalho. Nesses casos, a tecnologia atuando na 

disseminação da informação auxilia como uma excelente ferramenta  

 

No que se refere à formação em Psicologia, entre os muitos desafios trazidos 

pelas condições impostas pela pandemia, certamente o mais complexo se refere à 

realização dos estágios. Eles têm o objetivo de colocar o estudante em contato com 

situações reais de trabalho, em uma diversidade de contextos, e desenvolver, entre 

outras, competências de relacionamento profissional para atuar em equipes 

multiprofissionais e para utilizar diferentes linguagens (SOLIGO et al., 2020). 

 

 O mercado de trabalho para profissionais de psicologia é muito amplo e possui 

diversos tipos de atuação (ANDREJCZUK, 2020). Um desses campos de atuação é a 

Psicologia Jurídica, no qual os profissionais se dedicam à interação entre a psicologia 

e o direito e, desta forma, auxiliam a justiça em questões relativas à saúde mental dos 

envolvidos em um processo (NOVO, 2018). 

 

Outra área de atuação para os profissionais de psicologia é a Psicologia 

Hospitalar. Essa área é uma das vertentes dentro da Psicologia da Saúde, que tem 

como necessidade a intervenção mais precisa e adequada em um ambiente 

hospitalar. Por isso, tem como objetivo ajudar o paciente e o familiar a lidarem com os 

aspectos psicológicos do adoecimento e do processo de internação (ASSIS et al., 

2020). 

 

Segundo Borges e Rodriguez (2020), uma das áreas de atuação do profissional 

de psicologia é a Psicologia do Trânsito, a qual estuda o comportamento dos usuários 

das rodovias e das redes viárias urbanas. Este profissional atua na promoção de 

ações voltadas à prevenção, intervenção ou reabilitação no contexto do trânsito. 

Também visa a identificação de comportamentos de risco e práticas individuais ou 

coletivas que possam levar à violência e acidentes de trânsito. 

 

Segundo Ferracciu (2021), existe a área da Psicologia Organizacional, a qual 

tem como foco manter saudável o clima da organização, visando desenvolver os 

profissionais de maneira geral e na solução de problemas ligados à gestão de 

pessoas. A atuação destes profissionais garante um bom clima na empresa, o que 
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melhora a produtividade das equipes e também no alcance de metas e de resultados 

positivos. 

 

Segundo os estudos de Cortinas (2021), uma das vertentes de atuação dos 

psicólogos é a Psicologia Educacional, conhecida como Psicologia da Educação, que 

tem como objetivo se aprofundar no processo de aprendizado e ensino. Como o 

processo de ensino de aprendizagem possui várias perspectivas diferentes, este 

profissional é fundamental para oferecer auxílio no desenvolvimento dos estudantes, 

professores e demais pessoas envolvidas no ambiente escolar. 

 

Para Becker (2018), a psicologia também pode ser aplicada na área esportiva, 

sendo a ciência que estuda o aperfeiçoamento da performance de atletas e equipes. 

Com a compreensão da influência das emoções e sentimentos na boa realização do 

esporte, é possível auxiliar para que se alcancem os melhores resultados possíveis. 

 

 

1.4 A contribuição das Tecnologias da Informação e da Comunicação 

 

Costa e Souza (2017) afirmam que as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) conectam o mundo todo ao permitirem o compartilhamento de 

informação, divulgação de impressões e difusão de diversas formas de cultura e 

saberes. Dessa forma, podem exercer um papel relevante na sociedade ao serem 

utilizadas como forma rápida de aprendizagem. Estes avanços ocorreram graças à 

ampliação da capacidade de armazenamento e memorização de dados, 

desenvolvimento de novas formas de conhecimento e também a maior integração 

mundial. 

 

A internet pode servir como ferramenta para a prática da Psicologia. Portanto, 

vê-se que a internet é um instrumento que pode ser utilizado para a informação, 

conexão social, educação e autoeducação, economia, enfrentamento da timidez e 

inibição, citando apenas alguns exemplos (SIEGMUND; LISBOA, 2015). 

 

Segundo Romano, Santos e Alves (2019), a Informática causou uma reviravolta 

em áreas com a medicina, física e biologia, e a psicologia não poderia ficar de fora 
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das inovações, recuando a fronteira do atendimento tradicional e dando lugar ao 

atendimento online, softwares de autoajuda e intervenções terapêuticas. 

 

A regulamentação de atividades psicológicas online contribuiu para aumentar 

as possibilidades de atuação dos profissionais de psicologia brasileiros e 

desempenhou um papel fundamental na adaptação ao novo cenário de trabalho 

imposto diante das condições da pandemia do novo coronavírus, mostrando que esse 

formato tende a se ampliar e consolidar. Contudo, a complexidade do ambiente virtual 

suscita reflexões para a prática e o ensino de maneira ética e segura, em especial em 

uma área delicada como a AP (avaliação psicológica) (MARASCA et al.,2020).  

 

Segundo Marasca et al. (2020), ocasiões como a pandemia da COVID-19 

demonstram como o atendimento a distância pode vir a ser útil para os profissionais 

da área da AP. Recomenda-se na supervisão as mesmas precauções com sigilo e 

restrições ao compartilhamento de dados da AP online. Novos estudos são 

necessários para a análise da eficácia da supervisão em AP tanto presencial como 

online. 

 

Outra contribuição das TICs na área da psicologia são os prontuários 

eletrônicos. Os prontuários são documentos utilizados para o registro das informações 

dos pacientes e, para facilitar seu acesso, uma ferramenta interessante seria o seu 

uso de forma eletrônica (TOMAZ et al, 2015). Porém, vale ressaltar a importância da 

segurança da informação contida no prontuário eletrônico, pois é sabido que o 

ambiente virtual contém riscos como uma informação que pode ser violada, acessos 

que ocorrem indevidamente e também compartilhamentos sem autorização expressa 

do paciente. Para evitar problemas de segurança, deve-se seguir as diretrizes da Lei 

Geral de Proteção de Dados Pessoais (MUNIZ; HESSEL, 2019). 

 

 

1.4.1 Disseminação das Informações  

 

De acordo com Carlesso e Bonfanti (2021), com o advento da internet as 

pessoas leigas podem procurar informações sobre psicologia e saúde mental em sites 

de busca e adquirir conhecimentos básicos. Isso permite que a interação durante as 
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consultas seja mais eficaz, pois a relação entre o psicólogo e o paciente fica mais 

dinâmica, além de estimular o interesse do paciente por sua condição de saúde. O 

resultado é o surgimento de questões do paciente para o profissional a respeito da 

sua saúde e de quais condutas podem ser tomadas. 

  

Conforme estudos de Santos (2019), os jovens se destacam quanto ao uso de 

internet para conhecer e adquirir informações complementares sobre problemas de 

saúde, principalmente quando se trata de saúde mental. Isso ocorre porque a 

adolescência é um período crítico para o surgimento de patologias, bem como o início 

da idade adulta. As doenças mais comuns nessa faixa etária são depressão, 

esquizofrenia, ansiedade e abuso de substâncias químicas.  

 

Segundo Oliveira (2019), no dia 10 de setembro de 2003 foi criado o dia mundial 

da prevenção do suicídio pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Para o suporte 

à conscientização e prevenção ao suicídio, o Centro de Valorização da Vida 

potencializou a campanha em divulgação nas plataformas virtuais como redes sociais. 

O setembro Amarelo foi criado em 2015 pela Associação Brasileira de Psiquiatria 

(ABP), Conselho Federal de Medicina (CFM) e o Centro de Valorização da Vida (CVV), 

fazendo alusão ao dia mundial de prevenção ao suicídio, com o objetivo de alcançar 

o máximo de pessoas, com divulgações para prevenção em locais públicos e também 

em plataformas de comunicação da internet. 

  

As ações estratégicas da campanha se manifestam por muitos meios, tais 

como: iluminação amarela em monumentos das cidades, uso de fitas amarelas, 

distribuição de panfletos, exposição de cartazes, programas televisivos e 

popularização de hashtag em alusão ao setembro Amarelo em todas redes sociais 

(SANTOS et al., 2020). Com essas medidas, torna-se possível diminuir a incidência 

do suicídio e seus reflexos na sociedade, tendo um resultado efetivo na população e 

nos profissionais de saúde (SANTOS et al., 2020). 
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1.4.2 Atendimento e Serviços 

  

Para Siegmund e Lisboa (2015), uma das maneiras de inserir a psicologia no 

contexto da informática são os atendimentos psicológicos on-line, ou serviços 

realizados através do computador. As possibilidades dessa modalidade de 

atendimento são quase tão diversas quanto os atendimentos psicológicos presenciais. 

  

A implementação de prontuários eletrônicos ajuda com a diminuição da 

demanda de espaço para armazenamento de documentos, agilizando a organização, 

acessibilidade e manejo das informações dos prontuários (TOMAZ et al., 2015). O uso 

de prontuário eletrônico inclui coletar informações do paciente, como diagnóstico, 

exames e prescrição de medicamentos. Com essas informações agrupadas, permite-

se o compartilhamento das informações para o conhecimento, assim melhorando a 

assistência prestada, auxiliando em casos clínicos semelhantes e facilitando a tomada 

de decisão, deixando o atendimento mais rápido e eficaz (SOUZA, 2011). 

 

Bringuenti (2015) destaca que, com o avanço tecnológico, houve uma evolução 

nos tratamentos na área de saúde. Hoje os exames são mais precisos e eficazes por 

serem computadorizados proporcionando aos profissionais da área de saúde mais 

confiança nas suas decisões. Além disso, clínica ou consultório na área da saúde, 

para ser competitiva, deve adquirir mais formas de marcar consultas para atrair novos 

clientes, assim um sistema de informação pode dar vantagens do ponto competitivo. 

 

Os recursos tecnológicos podem favorecer a adesão à psicoterapia e a 

vinculação com o terapeuta. A percepção dos profissionais foi de que as TICs 

fortaleciam a aliança terapêutica (AT) e a adesão ao tratamento, pois favorecem o 

estabelecimento de uma sensação de acolhimento do terapeuta por parte do paciente 

(FEIJÓ et al., 2018). 

 

Estudos de Feijó et al. (2018) demonstram que, é possível desenvolver uma 

aliança terapêutica eficaz utilizando a Internet, inclusive em tratamentos online, onde 

não há presença de uma comunicação não verbal. Nesse sentido, a importância de 

estabelecer um vínculo positivo no início do processo psicoterapêutico se faz 
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importante para que o paciente se mantenha no tratamento psicológico, seja 

presencial ou com os recursos tecnológicos.  

 

Segundo Danzmann et al. (2020), foi demonstrado em 2012 que muitos 

psicólogos já utilizavam tecnologias e softwares para auxiliar seus trabalhos, 

principalmente atendimento online por diferentes meios de comunicação. 

Paralelamente a aplicação do agendamento de consulta via internet, uma outra 

modalidade tem crescido, a avaliação psicológica pela internet, esta modalidade ainda 

nova no mercado psicológico foi regulamentada apenas em 2018, mas em função da 

pandemia da COVID-19, o número de consultas nessa modalidade explodiu 

(MARASCA et al., 2020). 

 

Vários estudos demonstraram que há vantagens dentro do atendimento 

psicológico remoto, entre elas o acesso a serviços que podem não estar disponíveis 

em determinadas regiões e a redução de custos, como de deslocamento e de espaço 

físico. Outro ponto favorável a essa modalidade é que ela pode servir como saída, 

para o caso de a sessão não ser presencial por algum motivo (MARASCA et al., 2020). 

  

 

1.5 Ferramentas para desenvolvimento web 

 

  A seguir são apresentadas as ferramentas de tecnologia de desenvolvimento 

web para a elaboração deste projeto. 

 

 

1.5.1 WordPress 

 

O WordPress é uma ferramenta do tipo CMS (Content Management System, 

traduzido como sistema gerenciador de conteúdo), que passou a ser disponibilizado 

em 2003, cuja finalidade era de reduzir a escrita nos ambientes digitais. De acordo 

com Oliveira et al. (2017) o WordPress tem crescido como ferramenta de blogging 

(que significa escrita ou atualização de um blog) que é auto hospedado, sendo usado 

em milhões de sites e visto por várias pessoas diariamente, mantido por uma grande 

comunidade de desenvolvedores e usuários. Além disso, a ferramenta tem evoluído a 
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ponto de ser utilizada como sistema de gerenciamento de conteúdo completo através 

dos diversos de plugins e widgets e temas. 

 

Segundo Hedengren (2012), o WordPress possibilita a criação de qualquer tipo 

de site, fazendo com que eles tenham maior velocidade para o carregamento das 

páginas, oferecendo excelente flexibilidade. Além disso, sua vantagem em relação as 

outras ferramentas de criação de site é a de possuir excelente usabilidade. 

 

Conforme a documentação do WordPress, plugins permitem facilidade na 

modificação, personalidade e melhoramento de um site, ou seja, um plugin é um 

programa, ou um conjunto de funções escrita na linguagem script em PHP (Personal 

Home Page), que modifica ou adiciona um conjunto específico de recursos ou serviços 

para um site (WORDPRESS, 2021). 

 

Santos (2015) assevera que o WordPress é uma plataforma bastante segura, 

mesmo quando há uma vulnerabilidade. Isso ocorre porque a comunidade de 

desenvolvedores e utilizadores especializada na plataforma ajuda a descobrir 

rapidamente esses problemas e disponibiliza melhorias e ajustes de segurança para 

todos, seja por meio por atualização do software ou de plugins. Essas atualizações 

ficam disponíveis para toda comunidade que utiliza a plataforma de forma gratuita. 

 

 

1.5.2 HTML (HyperText Markup Language) 

 

Estudos de Bueno (2014) asseguram que o HTML (HyperText Markup 

Language) é uma linguagem de marcação criada para ser utilizada na criação de 

documento de hipertexto, a qual possibilita a navegabilidade interativa através de 

links. O HTML possui várias marcações que, quando organizadas, geram um 

documento na qual é interpretado por qualquer navegador presente no mercado e 

assim projetando a interface. Atualmente o HTML está na versão 5 que trouxe várias 

inovações, tendo interatividade e suporte com vídeo e áudio, referências via GPS, 

assim permite uma criação dinâmica de conteúdo. 
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1.5.3 CSS (Cascading Style Sheets) 

 

Conforme Silva (2013) expôs em seus estudos, uma das características 

importantes dos sistemas de gestão está na separação da aparência visual do 

conteúdo, tendo a possibilidade da alteração da interface do site, sem que se altere o 

conteúdo. Para a parte visual, utilizam-se as folhas de estilo em cascata (Cascading 

Style Sheets, cuja sigla é conhecida como CSS) que atribui a estrutura visual do 

HTML, por exemplo, a cor de fundo do elemento, fonte da letra, posições das imagens, 

entre outras sem a necessidade de repetir a descrição por páginas, diminuindo as 

redundâncias. Uma das vantagens oferecidas é a facilidade de reutilização e 

alterações dos conteúdos. 

   

 

1.5.4 PHP (Personal Home Page) 

 

De acordo com Meurer (2016), o PHP (Personal Home Page) é uma linguagem 

de programação focada para o desenvolvimento de aplicação web, podendo conter 

no seu código estruturas de HTML. Ela possibilita aos desenvolvedores a escrita da 

página dinâmica, assim o conteúdo é gerado por meio de diversos recursos, como por 

exemplo banco de dados. A sua principal característica é o fato de a execução ser 

feita no servidor, o código é interpretado pelo servidor e o resultado é gerado em 

HTML, enviando ao navegador e exibindo a página web. 

  

O PHP apresenta grande portabilidade, pois pode ser utilizado na maioria dos 

sistemas operacionais como Linux, Windows e Mac, entre outros. Desta forma, 

também é suportado pela maioria dos servidores web. Outras características de 

grande destaque do PHP é que a programação pode ser feita de forma estruturada 

ao utilizar a orientação a objetos e uma grande variedade de banco de dados 

(MEURER, 2016). 
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1.5.5 JavaScript 

 

De acordo com Silva e Sobral (2017) JavaScript é uma linguagem de 

programação originalmente voltada para criação de programas que solicitam 

informações de servidores para comportamento dinâmico das páginas web, como 

respostas do navegador às ações dos usuários. Essa linguagem trouxe grandes 

mudanças, pois antes do seu surgimento os navegadores ainda eram estáticos e os 

websites tinham uma interatividade limitada com o usuário. A principal vantagem desta 

linguagem vem da competitividade que ela fornece no mundo web, trazendo a 

liberdade e a flexibilidade para os navegadores e os usuários. 

 

Estudos de Bueno (2017) com JavaScript demonstraram que através de seus 

scripts é possível realizar alterações nos elementos HTML e nas definições de estilo, 

tornando-se uma poderosa linguagem de programação, que possibilita o tratamento 

de eventos, criação de programas mais complexos, validações de campo etc. 

   

 

1.5.6 SQL (Structured Query Language)  

  

De acordo com Batista et al. (2019) SQL (Structured Query Language) é a 

linguagem de banco de dados mais utilizada no mundo pelos administradores de 

banco de dados e programadores. Ela é uma linguagem padronizada que facilita o 

acesso às informações e é composta por várias partes, as principais são: Linguagem 

de definição de Dados (DDL) que é responsável por criar tabelas; Linguagem de 

Manipulação de Dados (DML) que é responsável por inserir, modificar e excluir linhas 

em tabelas e dados específicos; Linguagem de Consulta de Dados (DQL) que utiliza 

o comando para poder consultar; Linguagem de Controle de Dados (DCL) que contém 

comandos utilizados para controlar o acesso ao banco de dados e a Linguagem de 

Transação de Dados (DTL) que é contém comandos para gerenciar as transações 

executadas no banco de dados. 
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2     METODOLOGIA 

 

 

 Neste capítulo são apresentadas as considerações relativas à metodologia 

adotada para o desenvolvimento deste Trabalho de Conclusão de Curso, projeto 

intitulado Sistema para Divulgação de Profissionais de Psicologia. Tais 

considerações englobam métodos, procedimentos, técnicas e etapas necessárias 

para o planejamento e consecução do trabalho. 

 

Para o embasamento teórico deste capítulo, foram utilizadas as contribuições 

de Prodanov e Freitas (2013). Toda a redação desta monografia baseia-se nas 

normas da ABNT, obtidas a partir do Manual de Normalização de Projeto de Trabalho 

de Graduação da Fatec SBC (RICCI, CARVALHO e PEREIRA, 2017).  

 

 

2.1 Classificação da pesquisa 

 

Trata-se de uma pesquisa aplicada, com vistas ao desenvolvimento de um 

produto tecnológico que auxilie a divulgação do trabalho de profissionais de psicologia 

e facilite o encontro com seus clientes, com caráter explicativo, concebida a partir do 

método hipotético-dedutivo. 

 

Quanto aos procedimentos técnicos (design da pesquisa), este trabalho pode 

ser classificado como: 

 Pesquisa bibliográfica, com a discussão das contribuições de autores da área; 

 Pesquisa experimental, com vistas ao desenvolvimento de um produto 

tecnológico. 

 

 

2.2 Descrição do projeto 

 

O sistema funciona da seguinte forma: o profissional de psicologia se cadastra 

na plataforma para divulgar seu trabalho e alcançar mais pacientes e clientes. 

Também há uma área geral e informativa sobre o tema, que sempre é atualizada. Os 
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potenciais clientes e pacientes podem realizar o cadastro, mas não é obrigatório, pois 

apenas acessam a plataforma para encontrar informações e profissionais que sejam 

adequados às suas necessidades. Os pacientes interessados em se cadastrar 

poderão realizar login para participar da Comunidade Lazul. As ferramentas de 

programação que foram utilizadas neste projeto: HTML, CSS, PHP, Javascript, SQL, 

bem como estruturas auxiliares de trabalho, como o WordPress, que é uma plataforma 

de gestão de conteúdo. 

 

 

2.3 Etapas para o desenvolvimento do projeto 

 

As seguintes etapas foram utilizadas para o trabalho, englobando aspectos 

teóricos e práticos: 

a) Revisão da bibliografia; 

b) Fichamento dos dados bibliográficos; 

c) Comparação dos autores; 

d) Planejamento técnico do projeto (documentação preliminar, materiais, 

recursos e ferramentas necessários, fases previstas do trabalho); 

e) Desenvolvimento - construção do projeto, destacando as fases que o 

compõem, o passo a passo de sua realização; 

f) Análise e discussão dos resultados; 

g) Redação final do trabalho e revisão. 

  

 

2.3.1 Etapas teóricas 

 

A parte da pesquisa bibliográfica (etapas a), b) e c) anteriormente colocadas) 

foi a primeira atividade desenvolvida depois da delimitação do tema/problema, 

englobando consultas a sites especializados, manuais, livros, artigos científicos, teses 

e dissertações universitárias etc., além de livros relativos à metodologia científica. 

 

Todo o material consultado foi fichado e configurou-se como a base para o 

Capítulo 1 desta monografia (Fundamentação Teórica). 
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2.3.2 Etapas práticas 

 

As etapas práticas - itens e), f), g) acima - fazem parte do desenvolvimento do 

projeto (Capítulo 3) e foram concretizadas no sexto semestre do curso. 

 

O item d) - Planejamento técnico do trabalho - refere-se à organização do 

projeto, fazendo parte deste capítulo 2 (Metodologia).  Esse planejamento é feito no 

quinto semestre e descreve o passo a passo previsto para o desenvolvimento que foi 

realizado no sexto semestre do curso.  

 

A seguir é apresentada as fases metodológicas para o desenvolvimento deste 

TCC. 

 

Primeira fase - As ferramentas de programação que foram utilizadas neste projeto 

são: HTML, CSS, PHP, Javascript e SQL. Além disso, foi utilizado o WordPress, que 

é uma plataforma de gestão de conteúdo, escolhida como uma estrutura auxiliar de 

trabalho.  

 

Segunda fase - Planejamento do escopo das funcionalidades do site. 

 

Terceira fase - Criação do Logotipo do Site. 

 

Quarta fase - Registro do Domínio. 

 

Quinta fase - Desenvolvimento do Layout. 

 

Sexta fase - Criação de Botões e Menus. 

 

Sétima fase - Criação da página inicial. 

 

Oitava fase - Desenvolvimento das estruturas das páginas. 

 

Nona fase - Implementação de testes. 
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Décima fase - Análise dos resultados dos testes. 

 

Décima-primeira fase - Implementação de melhorias nas funcionalidades, de acordo 

com os resultados apontados nos testes. 
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3     DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 

 

 

Este capítulo aborda o desenvolvimento do projeto pelos seguintes tópicos, 

respectivamente: discussões, informações técnicas, legalidade e segurança das 

informações, roteiro do desenvolvimento e resultados. 

 

 

3.1 Discussões 

 

Esse tópico descreve os itens do referencial teórico com relação à sua 

relevância para o embasamento e a elaboração da plataforma, tendo em vista a 

importância da atuação do profissional de psicologia e a influência das TICs na 

melhoria da prestação de serviços destes profissionais e qualidade de vida de seus 

pacientes. 

 

O psicólogo é um profissional que utiliza técnicas científicas para auxiliar seus 

pacientes a se conhecerem melhor e os fortalecer para lidar com suas dificuldades e 

conflitos. O trabalho destes profissionais inclui atividades para melhorar a qualidade 

de vida da população, atuando na promoção da saúde e na prevenção de doenças 

por meio de mudança de hábitos e de comportamentos individuais. A psicoterapia é 

indicada em várias situações, sendo importante para tratar traumas, para 

aconselhamento profissional e também para pacientes com casos de doenças 

psicossomáticas e que envolvem questões imunológicas, como o câncer. Tendo em 

vista a importância da psicologia para a manutenção da saúde da população, foi 

desenvolvida uma plataforma para conectar profissionais de psicologia e pessoas com 

interesse em seus serviços.  

 

A depressão é considerada um dos mais graves problemas públicos de saúde 

mundiais. A prevalência desse transtorno tem aumentado muito nos últimos anos e o 

acompanhamento psicológico é crucial para o seu tratamento. Além da depressão, a 

prevalência da ansiedade tem aumentado de forma significativa na população. O 

Brasil é o quinto lugar no mundo com mais casos de depressão e é um dos países 

com maior número de casos de ansiedade. A pandemia de COVID-19 aumentou os 



34 

 

 

riscos de problemas psicológicos e perturbações sociais, o que afetou a sociedade 

em muitos níveis de intensidade. Houve um aumento correspondente no nível de 

ansiedade, depressão e estresse da população. Por isso, torna-se cada vez mais 

importante um ambiente para debater esses temas com profissionais de psicologia 

que auxiliem as pessoas que sofrem destes transtornos. A Lazul foi uma rede social 

desenvolvida para aproximar psicólogos e pessoas com a finalidade de promover 

discussões saudáveis sobre depressão e ansiedade. 

 

A atuação dos profissionais de psicologia tende a adquirir cada vez mais 

informalidade porque o setor público, que é responsável por grande parte das 

contratações dos psicólogos, deve ser reduzido nos próximos anos, afetando as 

oportunidades de trabalhos formais. O trabalho do psicólogo como autônomo pode 

ser desafiador, pois obter e manter uma quantidade significativa de pacientes no 

começo da profissão não é simples. Desta forma, é muito importante o auxílio de uma 

plataforma, como a Lazul, que aproxima as pessoas destes profissionais e divulga 

seus serviços. 

 

Os recursos tecnológicos podem favorecer a adesão à psicoterapia e a 

vinculação com o terapeuta. As TICs fortalecem a aliança terapêutica e a adesão ao 

tratamento, pois estabelecem a sensação de acolhimento para o paciente. Por isso, 

uma rede social que aproxima psicólogos e seus pacientes pode ser muito benéfica 

do ponto de vista terapêutico, o que torna a plataforma Lazul um instrumento inovador 

para esta finalidade. 

 

Foi utilizada a plataforma WordPress, que é considerada um sistema CMS 

(Content Management System) ou seja, é um Sistema de Gerenciamento de 

Conteúdo utilizado para a gestão de sites e suas respectivas informações e facilita a 

criação destes. Através do uso de alguns plugins e extensões, foi possível acrescentar 

e modificar diversas funcionalidades, o que contribuiu para o desenvolvimento do site. 

 

A plataforma é constantemente atualizada para garantir segurança e proteção 

de dados do site e dos usuários que navegam por ele. Também possui temas 

responsivos a qualquer dispositivo, no qual o conteúdo irá se adequar ao tamanho da 
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tela utilizada pelo usuário sem perder a qualidade da formatação original. Para o 

gerenciamento do site, o WordPress possui uma interface simples e intuitiva.  

 

O WordPress é baseado nas linguagens PHP e MySQL para Banco de Dados, 

que são suportadas por todos os serviços de hospedagem de site. Por isso, fornece 

uma estrutura de banco de dados facilmente integrada com a plataforma de 

hospedagem. O desenvolvimento front-end foi realizado com a linguagem de 

marcação de hipertexto (HTML), que auxiliou no bloco de construção mais básico das 

páginas. A linguagem de estilo CSS (Cascading Style Sheets) foi empregada para 

estilizar elementos escritos em HTML.  Para implementar itens complexos, foi utilizada 

a linguagem JavaScript e seus recursos.  

 

 

3.2 Informações Técnicas 

 

Neste tópico, são apresentados os itens necessários para a utilização da 

plataforma. As funcionalidades do site são descritas no Manual do Usuário (Apêndice 

A), detalhando os recursos do site. Ao acessar o domínio, a primeira tela é a página 

de nome “Início”. Conforme o usuário desce com a barra de rolagem na lateral direita 

do site, ele encontrará algumas informações breves sobre o sistema. Ele também 

poderá encontrar diversos botões que redirecionam para páginas do site. No final da 

página “Início”, estão as informações de contato para suporte e eventuais dúvidas. 

 

 A Página “Sobre Nós” contém botões e descrições sobre os menus “Contatos” 

e “Informações”. A Página “Contato” contém os contatos da Lazul para suporte ao 

usuário e o menu “Informações” explica o propósito da plataforma, contendo três 

botões que direcionam para outras seções. A Página “Bem-Estar” traz dicas e textos 

gratuitos para espalhar conceitos importantes sobre este assunto. 

 

A Página “Grupo de Psicólogos” contém os perfis dos profissionais de 

psicologia cadastrados no site com CRP (número de cadastro do psicólogo no 

Conselho Regional de Psicologia) já validado pelos administradores da plataforma. Se 

o profissional não quiser mais participar do grupo, ele pode clicar no botão “Deixar o 

grupo”. O profissional poderá solicitar para participar do grupo clicando no botão 
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“Entrar no grupo”. Ao realizar o pedido, os administradores do site vão analisar os 

dados de cadastro do psicólogo e somente aprovarão a entrada se o CRP estiver ativo 

e preenchido corretamente. Na página “Comunidade Lazul”, os psicólogos e possíveis 

pacientes interagem trocando informações. Essa página contém os mesmos menus e 

funcionalidades que a página “Grupo de Psicólogos”, porém todos os cadastrados no 

site podem participar. 

 

A página “Área de Membros” contém uma breve introdução para as novas 

pessoas cadastradas com instruções sobre a plataforma. A Página “Meu Cadastro” é 

a continuação do preenchimento dos dados, contendo campos adicionais, como data 

de nascimento e campos referentes a endereços. Os campos para preenchimento do 

CPF (Cadastro de Pessoa Física) e do CRP são necessários para solicitar a 

participação dos Grupos de Psicólogos e da Comunidade Lazul. Caso estejam 

incorretos, os administradores do site não deixarão que o usuário participe dos grupos 

enquanto não fornecer o preenchimento adequado. 

 

A página “Meu perfil” contém as configurações nas quais é possível visualizar 

detalhes da conta como: nome de usuário, nome, sobrenome e e-mail. Caso o usuário 

queira mudar a senha, ele poderá clicar em “mudar a senha”, onde aparecerão os 

campos “Nova Senha” e “Repetir Nova Senha” que deverão ser preenchidos e, após 

isso, clicar em “Enviar”. No campo “Privacidade”, é possível ocultar o perfil de grupos, 

diretórios e resultados de pesquisa. Por último, pode-se escolher excluir a conta ao 

clicar em “excluir conta”. 

 

Na página de cadastro da Lazul, o usuário terá que preencher os campos: 

nome, sobrenome, e-mail, senha e confirmar senha. Após o preenchimento, deve-se 

ler os termos de serviço da Lazul e selecionar que está de acordo. Caso não faça a 

seleção, não será possível concluir o cadastro, pois apenas quem concorda com os 

termos poderá utilizar a plataforma. 

 

Na página de cadastro, existe a frase “Você teve algum problema durante o 

cadastro?” e abaixo está escrito “Clique aqui para saber mais” e, ao clicar, o usuário 

será direcionado para uma página com informações sobre possíveis dificuldades ao 

realizar o cadastro. Alguns antivírus podem barrar o cadastro porque a plataforma 
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Lazul utiliza certificados SSL e SMTP. Caso ocorra um erro ao se cadastrar, é provável 

que seja por causa disso. A orientação é ajustar as configurações do antivírus ou 

acessar o site utilizando outro dispositivo. 

 

Na página “Entrar”, o usuário poderá inserir o e-mail e a senha cadastrados nos 

respectivos campos e, após o preenchimento, clicar em entrar. Além disso, caso ele 

ainda não esteja ainda registrado no site, será possível fazer o registro clicando no 

botão “registre-se”, que o direcionará para a página de cadastro. Se a senha for 

esquecida, ele poderá recuperá-la ao clicar no botão "Perdeu sua senha?" e será 

redirecionado para a página de redefinição de senha. 

 

 

3.3 Legalidade e Segurança das Informações 

 

A Hostnet foi a empresa de hospedagem utilizada para o site, que forneceu o 

domínio em seu pacote de serviços. Para garantir a segurança do ambiente virtual, a 

empresa utiliza o protocolo de segurança SSL e o certificado digital SMTP. O 

certificado digital SSL autentica a identidade de um site e permite que a conexão seja 

criptografada. O termo "SSL" significa Secure Sockets Layer (camada de soquete 

seguro), um protocolo de segurança que cria um link criptografado entre um servidor 

Web e um navegador Web. Já o certificado SMTP é a sigla para Simple Mail Transfer 

Protocol, que pode ser traduzido como protocolo simples de transferência de correio. 

Esse é um padrão utilizado na transferência de e-mails pela internet e é compatível 

com as grandes plataformas de e-mail. 

 

No site da Lazul, existe um acordo que o usuário aceita eletronicamente, que é 

o termo de serviço (Figura 3.1).  
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Figura 3.1: Termos de Serviço do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Este documento é encontrado na página “Cadastro” no link “Leia os termos de 

serviço”, demonstrado na Figura 3.2. O sistema está de acordo com a Lei Geral de 

Proteção de Dados Pessoais (LGPD) n° 13.709/2018, pois o usuário assume seu 

consentimento para que seus dados pessoais possam ser tratados ao concordar com 

os termos de serviço no momento em que se cadastra no site. Caso o usuário não 

clique no botão de que concorda com os termos, ele não conseguirá finalizar seu 

cadastro e, consequentemente, não conseguirá utilizar o site. 

 

Figura 3.2: Página “Cadastro” com o link para direcionar aos Termos de Serviço 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 
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3.4 Roteiro do Desenvolvimento 

 

O desenvolvimento do sistema foi realizado na seguinte ordem de elaboração 

das páginas:  

 Início; 

 Sobre nós; 

 Contato; 

 Informações; 

 Bem-Estar; 

 Entrar; 

 Cadastro; 

 Área de Membros; 

 Meu Cadastro; 

 Meu Perfil; 

 Grupo de Psicólogos; 

 Comunidade Lazul. 

 

No início do desenvolvimento do sistema web, definiu-se o nome Lazul para a 

plataforma. Sua origem vem da abreviação da palavra “Lótus Azul”, que representa 

calma e tranquilidade, pois a ideia foi fazer referência a uma sensação de bem-estar. 

Por isso, o logotipo escolhido foi uma flor de lótus, conforme representado na Figura 

3.3. 

  

Figura 3.3: Logotipo da Plataforma Lazul 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

A paleta de cores utilizada foi escolhida para remeter a cores alegres e o 

logotipo contém essas mesmas cores (Figura 3.4). 
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Figura 3.4: Paleta de cores utilizada no tema do site e no logotipo 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

O projeto foi desenvolvido entre os meses de junho até agosto. Na primeira 

semana de desenvolvimento, foi decidido que seria utilizado o serviço de hospedagem 

da empresa Hostnet, que forneceu o domínio do site (www.lazulpsicologia.com.br). 

Para garantir a segurança do ambiente virtual, a empresa fornece o protocolo de 

segurança SSL e o certificado digital SMTP, o que foi importante para a decisão da 

contratação da empresa. A Figura 3.5 demonstra o Painel de Controle da Hostnet, no 

qual é possível ver a certificação e o protocolo de segurança do site. 

 

Figura 3.5: Painel de Controle de Hostnet 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Logo após o contrato da Hostnet, foi criado o ambiente do WordPress, 

demonstrado na Figura 3.6. 
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Figura 3.6: Ambiente do WordPress configurado na Hostnet 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Em seguida, foi decidido o tipo de fonte, a aparência e as imagens do site e, 

desta forma, a página “Início” foi desenvolvida em duas semanas. A Figura 3.7 

demonstra o Painel de Controle do WordPress para o desenvolvimento do site. 

 

Figura 3.7: Painel de Controle do WordPress para o desenvolvimento do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

As imagens utilizadas foram retiradas do site Pexels, que disponibiliza imagens 

gratuitas sem direitos autorais (Figura 3.8). 

 



42 

 

 

Figura 3.8: Banco de imagens do site Pexels 

 
Fonte: https://www.pexels.com/pt-br/, 2021 

 

Na terceira semana de junho, foram feitas as páginas “Sobre Nós”, “Contato” e 

“Informações”, que são importantes para que o usuário entenda do que se trata a 

plataforma. A Figura 3.9 mostra a seção do WordPress para gerenciamento de 

páginas, a qual foi utilizada durante este processo. 

 

Figura 3.9: Seção do WordPress para gerenciamento de páginas 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 
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Na quarta semana de junho, foi desenvolvida a página “Bem-Estar” e as nove 

postagens de autoria da Lazul, as quais tem por finalidade conscientizar as pessoas 

que acessam o site sobre a importância da saúde mental e como melhorar o bem-

estar e a qualidade de vida. A Figura 3.10 demonstra a página com a visão de edição. 

 

Figura 3.10: Visão de edição da página “Bem-Estar” no WordPress 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Nas duas primeiras semanas do mês de julho, foram desenvolvidas as páginas 

“Entrar”, “Cadastro” e “Termos de Serviço”. Também foi realizada a instalação de 

alguns plugins para auxiliar na página de cadastro. Os plugins utilizados foram: 

 Astra Pro: Tema para personalizar WordPress; 

 Beave Builder Plugin: Interface de construção de páginas; 

 EWWW Image Optimizer: Otimização de imagens; 

 Page Restrict: Restringir páginas só para usuários logados; 

 Privileged Menu: Restringir páginas do menu principal; 

 ProfileGrid: Adiciona funcionalidade de grupos de usuários e perfis de usuário 

ao site; 

 User Meta Lite: Construtor de formulário. 

 

A Figura 3.11 mostra a página de gestão de plugins utilizados no 

desenvolvimento do site. Na terceira semana de julho, foram desenvolvidas as 
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páginas “Área de Membros” e “Meu Cadastro” com o auxílio do plugin chamado User 

Meta Lite. Na quarta semana de julho, foi realizada a instalação do plugin ProfileGrid 

que auxiliou no desenvolvimento das páginas “Meu Perfil”, “Grupo de Psicólogos” e 

“Comunidade Lazul”. 

 

Figura 3.11: Página de gestão de plugins utilizados no WordPress 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

A Figura 3.12 mostra a tela do plugin ProfileGrid. 

 

Figura 3.12: Página de gestão do plugin ProfileGrid 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 
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Na segunda semana de julho, foi utilizado o plugin Privileged Menu, que 

restringe as páginas do menu principal e, desta forma, exibe somente algumas seções 

para usuários logados. A Figura 3.13 demonstra a tela de gerenciamento deste plugin. 

 

Figura 3.13: Página de gestão do plugin Privileged Menu 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Na primeira semana de agosto, foi desenvolvida a página “Comunidade Lazul”, 

que é uma página disponível apenas para usuários logados no site. Na segunda 

semana de agosto, o projeto foi finalizado. Nesta semana, foram realizados os ajustes 

finais e o desenvolvimento da página “Dúvidas sobre o cadastro”, que é uma página 

que auxilia o usuário caso haja eventuais problemas durante o seu cadastro. 

 

 

3.5 Resultados 

 

Neste tópico, são apresentadas as páginas e funcionalidades disponíveis para 

a utilização da plataforma. Ao acessar o site pelo seu domínio, a primeira página a ser 

exibida será a de nome “Início” (Figura 3.14). Esta é a página que vai conter todas as 

informações do sistema e links que direcionam para outras seções, para que seja 

possível visualizar o conteúdo do sistema antes de fazer o cadastro.  
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Figura 3.14: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

  

A página “Início” também contém algumas imagens e informações sobre a 

plataforma, que são demonstradas nas Figuras 3.14, 3.15, 3.16 e 3.17. Possui um 

cabeçalho com os menus e mostra de forma sintetizada o conteúdo da plataforma, 

trazendo as informações prévias de todas as seções e links que direcionam o visitante 

para as páginas para saber mais sobre a Lazul. Essa parte da página inicial foi 

desenvolvida para que o usuário, ao acessar a plataforma, possa entender o objetivo 

do site e também obter mais informações sobre a comunidade Lazul e o grupo de 

psicólogos. 
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Figura 3.15: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Figura 3.16: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 
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Figura 3.17: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

A página inicial contém alguns botões que direcionam para outras páginas da 

plataforma, com breves explicações. O botão “Clique Aqui” dos Profissionais de 

Psicologia (Figura 3.18) redireciona para a página de Grupo de Psicólogos, na qual o 

usuário pode encontrar o profissional adequado para sua busca. 

 

Figura 3.18: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 
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O botão “Sobre nós” (Figura 3.19) redireciona para a página de mesmo nome 

do site, em que o texto acima do botão diz que a Lazul auxiliará os profissionais de 

psicologia para encontrarem pessoas interessadas nos seus serviços. 

 

Figura 3.19: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Abaixo do título “Junte-se à Lazul!” está o botão “Cadastra-se” (Figura 3.20), 

que redireciona para a página na qual as pessoas e os profissionais interessados 

podem se inscrever no site. Após cadastrado, o usuário pode participar dos grupos, 

em que os profissionais de psicologia interagem com pessoas de todo o Brasil. 
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Figura 3.20: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Para visitantes que estão em busca de melhorar sua qualidade de vida, seu 

bem-estar, seu autoconhecimento e realizar sessões com um profissional de 

psicologia, eles poderão clicar no botão “Psicólogos” que direciona para o “Grupo de 

Psicólogos” (Figura 3.21). 

 

Figura 3.21: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 
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O botão “Bem-Estar” (Figura 3.22) direciona para a página de “Bem-Estar”, a 

qual possui postagens da Lazul para pessoas que estão em busca de informações 

para melhorar o seu autoconhecimento e também para auxiliar em seu 

desenvolvimento pessoal. 

 

Figura 3.22: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Por fim, a página inicial contém os links para entrar em contato com a Lazul (e-

mail e telefone) e também suas redes sociais (Figura 3.23). 
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Figura 3.23: Página “Início” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Na página “Entrar”, o usuário poderá inserir o e-mail e a senha cadastrados nos 

respectivos campos e, após o preenchimento, clicar em “Log In” (Figura 3.24). Após 

estar logado, o usuário poderá ter acesso as seguintes páginas do site Lazul: 

“Comunidade Lazul”, “Meu Cadastro” e “Meu Perfil”. Assim, o usuário poderá 

configurar seu perfil e participará do grupo “Comunidade Lazul” e, se o usuário for 

psicólogo, poderá também participar do “Grupo de Psicólogos” para fazer suas 

conexões com outros usuários. 
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Figura 3.24: Página “Entrar” do site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Além disso, caso ele ainda não esteja registrado no site, será possível fazer o 

registro clicando no botão “Registre-se” demonstrado na Figura 3.24, que o 

direcionará para a página de cadastro. Se o usuário perder sua senha, poderá 

recuperá-la ao clicar no botão "Perdeu sua senha?" e será direcionado para a página 

de redefinição de senha (Figura 3.25). 

 

Figura 3.25: Página para redefinir a senha utilizada para o usuário entrar no site 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 
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Na página “Cadastro” da Lazul (Figura 3.26), o usuário terá que preencher os 

campos:  

 Nome; 

 Sobrenome; 

 E-mail; 

 Senha; 

 Confirmar Senha.  

 

Deve-se escolher uma senha forte para o preenchimento, ou seja, contendo 

pelo menos um caractere especial, caracteres numéricos, pelo menos uma letra 

maiúscula e uma minúscula e que tenha no mínimo oito caracteres. Após o 

preenchimento, o usuário precisará ler os termos de serviço da Lazul e selecionar que 

concordou. Caso não faça a seleção, não será possível concluir o cadastro, pois 

apenas quem concorda com os termos poderá utilizar os serviços da plataforma. 

 

Na página de cadastro, existe a frase “Você teve algum problema durante o 

cadastro?” e abaixo está escrito “Clique aqui para saber mais” e, ao clicar, o usuário 

será direcionado para uma página com informações sobre possíveis dificuldades ao 

realizar o cadastro. Alguns antivírus podem barrar o cadastro porque a plataforma 

Lazul utiliza certificados SSL e SMTP. Caso ocorra um erro na hora de se cadastrar, 

é provável que seja por causa disso. A orientação é ajustar as configurações do 

antivírus ou acessar o site utilizando outro dispositivo. 
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Figura 3.26: Captura de tela da página “Cadastro” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Na Figura 3.27, a página “Área de Membros” contém uma breve introdução 

para novas pessoas cadastradas com instruções sobre a plataforma. Também possui 

dois botões, um que direciona para “Meu Cadastro” e outro que direciona para “Meu 

Perfil”.  

 

Figura 3.27: Captura de tela da página “Área de Membros” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 
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A Página “Meu Cadastro” (Figura 3.28) é a continuação do preenchimento dos 

dados, contendo campos adicionais, como data de nascimento e campos referentes 

a endereços. Os campos mais importantes são os campos “CPF” e “CRP”, os quais 

são necessários para solicitar a participação dos Grupos de Psicólogos e da 

Comunidade Lazul. Caso estejam incorretos, os administradores do site não deixarão 

que o usuário participe dos grupos enquanto não fornecer o preenchimento adequado 

(Figura 3.29). 

 

Figura 3.28: Captura de tela da página “Meu Cadastro” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 

 

 

Figura 3.29: Captura de tela da página “Meu Cadastro” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Logo após preencher esses dados na página “Meu Cadastro”, ao acessar a 

página “Meu Perfil” demonstrada nas Figura 3.30 e 3.31, os dados do usuário estarão 

atualizados com a novas informações. Nessa página, existem vários menus: 

 Menu “Sobre”: Contém as informações da pessoa em seu perfil; 

 Menu “Grupos”: Exibe os grupos que a pessoa está participando; 

 Menu “Blog”: Exibe o blog e as postagens dessa pessoa. O botão de “Nova 

Postagem no Blog” direciona para a página de criar postagens; 

 Menu “Mensagens”: Onde os usuários podem trocar mensagens privadas entre 

si; 

 Menu “Notificações”: Exibe tudo o que ocorreu nos grupos que a pessoa está 

participando e ações referente a pessoa; 

 Menu “Amigos”: Exibe todos os amigos que foram adicionados e solicitações 

pendentes; 

 Menu “Configurações”: Exibe as configurações do perfil. 
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Figura 3.30: Captura de tela da página “Meu Perfil” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Figura 3.31: Captura de tela da página “Meu Perfil” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Na página “Grupo de Psicólogos” (Figura 3.32) estão os profissionais de 

psicologia cadastrados no site com seus números de CRP já validados pelos 

administradores da plataforma. O profissional de psicologia que entrou no sistema 

disporá de um menu que apresentará as seguintes opções: “Sobre”, “Grupos”, “Blog”, 

“Mensagens”, “Notificações”, “Amigos” e “Configurações”. No setor “Sobre”, o 

psicólogo poderá clicar em “Editar Perfil”, no qual ele poderá editar as suas 
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informações como Nome, Sobrenome, E-mail e Website. Se o profissional não quiser 

mais participar do grupo, ele pode sair clicando no botão “Deixar o grupo”. 

 

Figura 3.32: Captura de tela da página “Grupo de Psicólogos” com a visão de quem já pertence ao 
grupo 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Na página “Grupo de Psicólogos” (Figura 3.33), o profissional poderá solicitar 

para participar do grupo ao clicar no botão “Entrar no grupo”. Ao realizar o pedido, os 

administradores do site vão analisar os dados de cadastro do psicólogo e somente 

aprovarão a entrada se o CRP estiver ativo e preenchido corretamente. 
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Figura 3.33: Captura de tela da página “Grupo de Psicólogos” com a visão de quem ainda não 
pertence ao grupo 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

A Figura 3.34 demonstra os perfis dos psicólogos exibidos na página do “Grupo 

de Psicólogos”. Esta página está disponível tanto para pessoas que estão logadas no 

site quanto as que não estão.  

 

Figura 3.34: Captura de tela da página “Grupo de Psicólogos” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Na plataforma, o psicólogo terá dois grupos onde ele poderá interagir, o “Grupo 

de Psicólogos”, que é um grupo onde apenas os psicólogos interagem entre si, e a 

“Comunidade Lazul”, no qual os psicólogos e possíveis pacientes interagem trocando 
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informações. No blog disponível em seu perfil, o psicólogo poderá publicar textos de 

sua autoria sobre psicologia e todas as pessoas que acessarem o seu perfil através 

dos grupos poderão visualizar suas postagens. Esta ferramenta ajudará os 

profissionais para expor seu trabalho e mostrar um portifólio de forma mais próxima 

aos potenciais pacientes. 

 

Nas configurações em seu perfil (Figura 3.35), o usuário poderá visualizar 

detalhes da conta como: Nome de Usuário, Nome, Sobrenome e E-mail. Caso o 

usuário queira mudar a senha, ele poderá clicar em “Mudar a Senha”, onde 

aparecerão os campos “Nova Senha” e “Repetir Nova Senha” que deverão ser 

preenchidos e, após isso, o usuário deverá clicar em “Enviar”. No campo 

“Privacidade”, o usuário poderá escolher se ocultará o seu perfil de grupos, diretórios 

e resultados de pesquisa. E por último ele poderá escolher excluir sua conta ao clicar 

em “excluir conta”. 

 

Figura 3.35: Captura de tela da página “Meu perfil” no menu “Configurações” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Na área de “Bem-Estar” (Figura 3.36), o usuário poderá encontrar textos 

escritos pela Lazul sobre qualidade de vida com enfoque em bem-estar físico, mental, 

psicológico, emocional e relacionamentos saudáveis. Na página, há um carrossel com 

os cinco últimos textos publicados, além disso são visualizados na página os dez 
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últimos textos publicados. Caso queira ler o texto na íntegra, deverá clicar em “Leia 

Mais”. 

 

Figura 3.36: Captura de tela da página “Bem-Estar” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Figura 3.37: Captura de tela da página “Sobre Nós” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

A Figura 3.37 demonstra a página “Sobre Nós”, na qual o usuário poderá clicar 

em dois botões para direcionar para duas outras páginas que são: “Contato” e 

“Informações”. Na página de “Contato”, demonstrada na Figura 3.38, o usuário terá 
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acesso às ferramentas de contato com a Lazul (E-mail, Facebook, Instagram e 

telefone). Na página “Informações”, demonstrada na Figura 3.39 e na Figura 3.40, o 

usuário poderá consultar um conteúdo informativo sobre a Lazul. 

 

Figura 3.38: Captura de tela da página “Contato” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Figura 3.39: Captura de tela da página “Informações” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 
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Figura 3.40: Captura de tela da página “Informações” 

 
Fonte: Autoria própria, 2021 

 

Foi realizada uma extensa pesquisa sobre a plataforma WordPress para 

concluir todas as páginas com sucesso. As dificuldades encontradas para o 

desenvolvimento do site estavam relacionadas com a escolha e utilização dos plugins 

do WordPress e foi trabalhoso encontrar as ferramentas corretas para criar o que foi 

proposto no projeto.  

 

Foi possível concluir todos os itens propostos no início. A plataforma foi 

desenvolvida com finalidade de aproximar psicólogos de pessoas interessadas em 

seus serviços. Os grupos funcionam como uma rede social para que o profissional de 

psicologia consiga divulgar o seu trabalho e construir um portifólio em formato de blog, 

que ficará disponível para que todos interessados em seu perfil possam visualizar.  

 

Para trabalhos futuros, será interessante implementar módulos de gestão para 

psicólogos na plataforma, de forma que o profissional possa organizar sua agenda, 

finanças e também seus clientes. Além disso, implementar um espaço para divulgação 

de vídeos e áudios sobre psicologia produzidos pelos profissionais, a fim de divulgar 

seus trabalhos por meio dessas mídias. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O mercado de trabalho de psicologia possui cada vez mais profissionais 

autônomos, desta forma existe necessidade de divulgação do seu trabalho para 

pessoas que se interessam por esse tipo de serviço. Os sistemas disponíveis com 

esta funcionalidade possuem custo alto, por isso não são acessíveis, principalmente 

para pessoas recém-formadas nesta profissão. O projeto disponibilizou, por meio de 

uma plataforma web, uma rede social para que os profissionais de psicologia e as 

pessoas interessadas nos seus serviços conseguissem interagir.  

 

O diferencial do site é a acessibilidade para que mais psicólogos possam 

usufruir de um serviço de divulgação especializado nesse nicho, o que impulsiona o 

crescimento do seu número de clientes. As redes sociais mais conhecidas possuem 

um baixo alcance orgânico de usuários e para impulsionar mais visualizações é 

necessário que se pague por esses serviços, porém nem todos conseguem arcar com 

essas despesas. 

 

Conforme foi estudado na fundamentação teórica, os recursos tecnológicos 

podem favorecer a adesão à psicoterapia e a vinculação com o terapeuta. Desta 

forma, o site desenvolvido neste projeto contribui também para incentivar as pessoas 

a cuidarem de sua saúde, bem como auxiliar o profissional a manter a permanência 

de seus pacientes. 

 

O objetivo do projeto foi alcançado com o desenvolvimento do site e o resultado 

foi uma plataforma na qual há informações sobre saúde mental e também um espaço 

de interação entre profissionais de psicologia e o seu público.  

 

Como sugestão para estudos futuros poderá ser desenvolvido um modulo de 

gestão de agenda de psicólogos e prontuários para facilitar a organização de sessões 

agendadas.     
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APÊNDICE A - MANUAL DO USUÁRIO 

 

Página “Início” – Lazul 

 

Ao acessar o domínio www.lazulpsicologia.com.br, a primeira tela da 

plataforma é a página de nome “Início”. 

 

 

Conforme o usuário desce com a barra de rolagem na lateral direita do site, ele 

encontrará algumas informações breves sobre a plataforma: 
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O usuário também poderá encontrar diversos botões que redirecionam para as 

páginas do site, listados abaixo: 

 

Ordem (de cima para baixo na 

página inicial) 
Nome do Botão Página redirecionada 

1 Mais Sobre Nós Sobre Nós 

2 Clique Aqui Grupo de Psicólogos 

3 Sobre nós Sobre Nós 

4 Cadastre-se Cadastro 

5 Psicólogos Grupo de Psicólogos 

6 Bem-Estar Bem-Estar 
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No final da página “Início”, estão as informações de contato para suporte e 

eventuais dúvidas sobre os serviços da plataforma: 

 

 

 

No menu superior, estão os acessos para as outras páginas do site, listadas 

abaixo: 

 

Ordem (da esquerda 

para a direita) 
Página 

Aparece para o 

público 

Aparece para usuários 

logados 

1 Início sim sim 

2 Sobre Nós sim sim 

3 informações sim sim 

4 Contatos sim sim 

5 Bem-Estar sim sim 

6 
Grupo de 

Psicólogos 
sim sim 

7 Comunidade Lazul não sim 

8 Área de Membros não sim 

9 Meu perfil não sim 

10 Meu Cadastro não sim 

11 Cadastro sim sim 

12 Entrar sim sim 
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Página “Sobre Nós” 

 

A Página “Sobre Nós” contém botões e informações sobre as páginas 

“Contatos” e “Informações”. 

 

 

 

 Abaixo, segue a lista de botões e seus respectivos direcionamentos: 

 

Ordem (de cima para 

baixo) Nome da Seção Nome do Botão 

Página 

redirecionada 

1 Informações Clique Aqui Informações 

2 Contato Clique Aqui Contato 
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Página “Contato” 

 

A Página “Contato” contém informações para os seguintes meios: 

 Facebook 

 Instagram 

 E-mail 

 Telefone 
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Página “Informações” 

 

A Página “Informações” explica o propósito da plataforma e contém três botões 

que direcionam para outras páginas. 
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Ordem (de cima para 

baixo) Nome da Seção Nome do Botão Página redirecionada 

1 

Saiba mais sobre Bem-

Estar e Qualidade de 

Vida 

Clique Aqui Bem-Estar 

2 Você é psicólogo? Clique Aqui Cadastro 

3 
Quer se conectar com os 

nosso Psicólogos? 
Clique Aqui Cadastro 
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Página “Bem-Estar” 

 

A Página “Bem-Estar” traz dicas e textos gratuitos para espalhar conceitos 

importantes sobre este assunto e promover saúde e bem-estar. 
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Na página, há um carrossel com os cinco últimos textos publicados, além disso 

são visualizados na página os dez últimos textos. E caso o usuário queira ler o texto 

na íntegra, bastará ele clicar em “Leia mais”. 
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Página “Grupo de Psicólogos” 

 

A Página “Grupo de Psicólogos” contém os perfis dos profissionais de 

psicologia cadastrados no site com o número do CRP já validado pelos 

administradores da plataforma. 
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O profissional de psicologia cadastrado no site terá disponível um menu que 

apresentará as seguintes opções:  

 

Ordem (da esquerda 

para a direita) Nome do menu Função 

1 Sobre 
Contém as informações da pessoa em 

seu perfil 

2 Grupos 
Exibe os grupos que a pessoa está 

participando 

3 Blog 

Exibe o blog e as postagens dessa 

pessoa. O botão de “Nova Postagem 

no Blog” direciona para a página de 

criar postagens 

4 Mensagens 
Onde os usuários podem trocar 

mensagens privadas entre si 

5 Notificações 

Exibe tudo o que ocorreu nos grupos 

que a pessoa está participando e ações 

referente a pessoa 

6 Amigos 
Exibe todos os amigos que foram 

adicionados e solicitações pendentes 

7 Configurações Exibe as configurações do perfil 
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No setor “Sobre”, o psicólogo poderá clicar em “editar perfil”, no qual é possível 

editar as suas informações como Nome, Sobrenome, E-mail e Website. Se o 

profissional não quiser mais participar do grupo, ele pode clicar no botão “Deixar o 

grupo”. O profissional poderá solicitar para participar do grupo clicando no botão 

“Entrar no grupo”. Ao realizar o pedido, os administradores do site vão analisar os 

dados de cadastro do psicólogo e somente aprovarão a entrada se o CRP estiver ativo 

e preenchido corretamente. 

 

Página “Comunidade Lazul” 

 

Na página “Comunidade Lazul”, os psicólogos e possíveis pacientes interagem 

trocando informações. Essa página contém os mesmos menus e funcionalidades que 

a página “Grupo de Psicólogos”, porém todos os cadastrados no site podem participar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



91 

 

 

Página “Área de Membros” 

 

A página contém uma breve introdução para as novas pessoas cadastradas 

com as instruções sobre a plataforma. Também possui dois botões descritos abaixo: 

 

Ordem (de cima 

para baixo) Descrição da Seção Nome do Botão 

Página 

redirecionada 

1 

Aqui você consegue editar 

seu cadastro e informações 

importantes 

Meu Cadastro Meu Cadastro 

2 
Aqui você pode ver o seu 

perfil 
Meu Perfil Meu Perfil 
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Página “Meu Cadastro” 

 

A Página “Meu Cadastro” é a continuação do preenchimento dos dados, 

contendo campos adicionais, como data de nascimento e campos referentes a 

endereços. Os campos “CPF” (Cadastro de Pessoa Física) e “CRP” (número 

cadastrado no Conselho Regional de Psicologia) são necessários para solicitar a 

participação dos Grupos de Psicólogos e da Comunidade Lazul. Caso estejam 

incorretos, os administradores do site não deixarão que o usuário participe dos grupos 

enquanto não fornecer o preenchimento adequado. 

 

 



93 

 

 

 

 

Página “Meu perfil” 

 

A página “Meu perfil” contém as configurações nas quais o usuário poderá 

visualizar detalhes da conta como: Nome de Usuário, Nome, Sobrenome e E-mail. 

Caso o usuário queira mudar a senha, ele poderá clicar em “mudar a senha”, onde 

aparecerão os campos “Nova Senha” e “Repetir Nova Senha” que deverão ser 

preenchidos e, após isso, o usuário deverá clicar em “Enviar”. No campo 

“Privacidade”, é possível ocultar o seu perfil de grupos, diretórios e resultados de 

pesquisa. E por último ele poderá escolher excluir sua conta ao clicar em excluir conta. 
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Página “Cadastro” 

 

Na página de Cadastro da Lazul, o usuário terá que preencher os campos:  

 Nome 

 Sobrenome; 

 E-mail; 

 Senha; 

 Confirmar Senha.  

 

Deve-se escolher uma senha forte para o preenchimento, ou seja, contendo pelo 

menos: 

 Caracteres especiais (!, @, #, ...); 

 Caracteres numéricos (1, 2, 3 ..., 9); 

 Caracteres Maiúsculos e Minúsculos; 

 Mínimo de 8 caracteres. 

Após o preenchimento, o usuário precisará ler os termos de serviço da Lazul e 

selecionar que concordou. Caso não faça a seleção, não será possível concluir o 

cadastro, pois apenas quem concorda com os termos poderá utilizar os serviços da 

plataforma. 

Na página de cadastro, existe a frase “Você teve algum problema durante o 

cadastro?” e abaixo está escrito “Clique aqui para saber mais” e, ao clicar, o usuário 

será direcionado para uma página com informações sobre possíveis dificuldades ao 
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realizar o cadastro. Alguns antivírus podem barrar o cadastro porque a plataforma 

Lazul utiliza certificados SSL e SMTP. Caso ocorra um erro na hora de se cadastrar, 

é provável que seja por causa disso. A orientação é ajustar nas configurações do 

antivírus ou acessar o site utilizando outro dispositivo. 

 

 

 

Página “Entrar” 

 

Na página “Entrar”, o usuário poderá inserir o e-mail e a senha cadastrados nos 

respectivos campos e, após o preenchimento, clicar em entrar. 
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Além disso, caso ele ainda não esteja ainda registrado no site, será possível 

fazer o registro clicando no botão “registre-se”, que o direcionará para a página de 

cadastro. Se o usuário perder sua senha, ele poderá recuperá-la ao clicar no botão 

"Perdeu sua senha?" e será redirecionado para a página de redefinição de senha. 

 


